Actividade física em crianças e adolescentes avaliada por acelerometria. Diferenças entre grupos etários e género sexual. by Lopes, Vitor P. et al.
D Novidade
[D Em Preparação
CTIVIDADE FÍSICA, SAÚDE E lAZER
A INFÂNCIA E ESTILOS DE VIDA SAUDÁVEIS
Coordenação:
Beatriz Oliveira Pereira




Ccmro de 1m cstigaçâc em Promoção da
Litcmcia e Bem-Fstar da Criança (UAFC)




(sire seguro - certificado pela Thawte)
EDIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO
lidei - edições técnicas, Ida
SEDE: RuaD.Estefânia, 183,r/c Dto. 1049-057Lisboa
Dep.Vendas/Internet: 21 351 1445/8 - depvendas@lide!.pt
Revenda: 21 351 1443 - revenda@lide!.pt
Fonnação/Marketing: 21 351 1445 - fonnacao@lide!.pt- marketing@lide!.pt
EnsinoLínguas/Exportação: 21 351 1442 -depinternational@lide!.pt
Periódicos:21 351 1441 - periodicos@lide!.pt
Tesouraria: 213511447-tesouraria@lide!.pt




LISBOA: Av.PraiadaVitória, 14- 1000-247-livrarialx@lide!.pt
Te!.: 2135414 18-Fax:21 3173259
Rua Damião deGóis, 452 - 4050-224 - delporto@lide!.pt
Te!.: 22 55735 10- Fax:22 550 11 19
PORTO:
Copyright © Setembro de 2006
L1DEL- Edições Técnicas, Lda.
ISBN-13:978-972-757-423-0
ISBN-lO:972-757-423-8
Impressão e acabamento: Tipografia Lousanense, Lda. - Lousã
Dep. Legal: n.? 246980/06
Capa: José M. Ferrão - Look-Ahead
Os nomes comerciais referenciados neste livro têm patente registada
Este pictograma merece uma explicação. O seu propósito é alertar o leitor para a ameaça que representa para o
futuro da escrita, nomeadamente na área da edição técnica e universitária, o desenvolvimento massivo da
fotocópia.
O Código do Direito de Autor estabelece que é crime punido por lei, a fotocópia sem autorização dos proprietários
do copyright. No entanto, esta prática generalizou-se sobretudo no ensino superior, provocando uma queda
substancial na compra de livros técnicos. Assim, num país em que a literatura técnica é tão escassa, os autores
não sentem motivação para criar obras inéditas e fazê-las publicar, ficando os leitores impossibilitados de ter
bibliografia em português.




Professora Associada com A~
Física, Instituto de Estudos
em Promoção da Literacia e
DOUTORA GRAÇA SIMÕES r
Professora Catedrática do r
de Estudos da Criança da TI
































ACTIVIDADE FíSICA EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
AVALIADA POR ACELEROMETRIA.
DIFERENÇAS ENTRE GRUPOS ETÁRIOS E GÉNERO
Vítor Lopes, Catarina Vasques, João C.V. Ferreira e José A. R. Maia
RESUMO
Existeum consenso generalizado, na comunidade científica, de que a actividade física
(AF)tem efeitos benéficos sobre o estado de saúde individual. A infância e a adoles-
cênciasão consideradas os períodos da vida mais adequados para a promoção e aqui-
siçãode hábitos de AF. A identificação de grupos com níveis distintos de AF é um
aspectoimportante para os sistemas de vigilância e promoção da AP. O propósito desta
investigação foi avaliar as diferenças entre géneros e grupos etários nos níveis de AF
decrianças e adolescentes. A amostra incluiu 103 sujeitos (49 meninas e 54 meninos)
agrupadosem três grupos: grupo 1 (6 a 11 anos de idade, 16 meninos e 16 meninas);
grupo2 (12 a 15 anos de idade, 23 meninos, 25 meninas) e grupo 3 (16 a 18 anos de
idade, 15 meninos e 8 meninas). A AF foi avaliada com o acelerómetro CSA 7164
durante 7 dias consecutivos. Através de um programa concebido para o efeito (Trost
et a!., 2002) foram calculados os totais de minutos diários de AF moderada a vigorosa
(AFM),vigorosa (AFV) e muito vigorosa (AFMV) e os períodos contínuos de 20, 10
e 5minutos de AFM e AFY. As diferenças entre os meninos e meninas e entre os gru-
pos etários foram analisadas através do teste de Kruskal- Wallis. Foram encontradas
diferençassignificativas na AFM, APV e AFMV entre os meninos e as meninas e entre
osdiferentes grupos etários, ocorrendo um decréscimo da AF ao longo da idade. No
grupo 1 foram encontradas diferenças significativas entre os géneros apenas na AFY.
Nogrupo 2 foram encontradas diferenças significativas entre os meninos e as meninas
naAFM e na AFY. No grupo 3 foram encontradas diferenças entre os géneros na AFV
e na AFMY. Em todos os casos os meninos eram mais activos do que as meninas.
1. Introdução
Asrecomendações do Centro de Controlo de Doenças dos USA (CDC), da Associa-
çãoAmericana de Cardiologia, do colégio Americano de Medicina, da Organização
Mundial de Saúde e da Associação Portuguesa de Cardiologia relativamente à impor-
tância da actividade física (AF) na redução dos factores de risco de doenças car-
diovasculares, obesidade, hipertensão, osteoporose, níveis elevados de colesterol e
depressão mostram a relevância inegável da AF na saúde.
~ A inactividade física é considerada a segunda causa de morte nos EUA e contribui
~ para tal a obesidade, sendo responsável por 1 em cada 10 mortes (Booth et al., 2000).
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